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Porto de Aveiro registou
o seu melhor 1.º trimestre
Movimentação Portos do continente registam quebra de 10,9%
no primeiro trimestre, mas Março deu sinais de recuperação

Segundo dados divulgados, re-
centemente, pela Autoridade da
Mobilidade e dos Transportes
(AMT), no primeiro trimestre
de 2018, os portos do conti-
nente movimentaram 21,9 mi-
lhões de toneladas, valor que se
traduz numa quebra de 10,9%
face a igual período de 2017.
Uma quebra registada apesar
de, no passado mês de Março,
se ter verificado um cresci-
mento de 3% face a Fevereiro,
•não obstante  as más condi-
ções atmosféricas registadas
durante esse período que leva-
ram ao encerramento da barra
ou ao acesso condicionado em
alguns portos em vários diasŽ,
como recorda aquela entidade.

A AMT destaca que esta va-
riação homóloga negativa é re-
sultado da conjugação de de-
sempenhos distintos dos vários
portos, tendo Aveiro sido des-
taque pela positiva, com um
crescimento de 10,3%, levando

mesmo a que tenha conse-
guido alcançar a marca de valor
mais elevada de sempre nos
primeiros trimestres. Todos os
outros portos registaram, no
entanto, valores negativos, des-

tacando-se Sines (que registou
uma quebra de 2,5 milhões de
toneladas, ou seja, -18,5%). Ape-
sar da quebra, Sines continua a
ter a maior quota de carga mo-
vimentada em território nacio-

nal com 50,4%, tendo todos os
outros portos reforçado as res-
pectivas quotas, dos quais se
salientam Leixões, com 20,2%,
Lisboa, com 13%, Setúbal com
7,7% e Aveiro com 6,1%. �

APRESENTAÇÃO O ministro
da Economia, Manuel Caldei -
ra Cabral, marcou presença,
no passado dia 25, na sessão
de apresentação do Programa
de Gestão para Empresários
(PGE), um programa de forma-
ção inovador em Portugal, que
surge no âmbito de uma par-
ceria entre o INDEG-ISCTE e o
IAPMEI … Agência para a Com-
petitividade e Inovação.

Destinado exclusivamente a
empresários de PME, esta for-
mação tem por objectivo am-
pliar o conhecimento e com-
petências de gestão dos parti-
cipantes através da formação
avançada, da troca de experiên-
cias e do •networkingŽ.  

•Numa sociedade com um
alto nível de volatilidade, é cada
vez mais importante saber gerir
a informação que recebemos
diariamente, de modo a sermos
capazes de tomar as decisões
mais acertadas e, em simultâ-

neo, criar valorŽ, afirmou, na
ocasião, o governante, confes-
sando que •aprendi muitoŽ com
este tipo de cursos, principal-
mente com a •troca de expe-
riências e debates em torno de

questões práticas lançadas en-
tre colegasŽ. A cerimónia con-
tou, ainda, com a presença da
vice-Reitora do ISCTE-IUL, Ma-
ria das Dores Guerreiro, e dos
presidentes do IAPMEI e do IN-

DEG-ISCTE, Nuno Mangas e
Paulo Bento, respectivamente. 

A primeira edição do PGE ini-
cia-se a 19 de Setembro. As can-
didaturas encontram-se aber-
tas em www.pge.site/2018. �

INDEG-ISCTE e IAPMEI
lançam curso para empresários

Porto de Aveiro apresentou crescimento de 10,3% nos primeiros três meses deste ano

Alemanha: o país
das oportunidades?

M
uito frequentemente ouvimos falar da
Alemanha como sendo o motor da Eu-
ropa. E como tal, é, em função do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) a preços cor-
rentes, a maior economia da Europa e a
4.ª a nível mundial, a seguir aos EUA, à

China e ao Japão. 
A Alemanha possui, atualmente, cerca de 82,3 milhões de

habitantes (representando cerca de 1,09% da população mun-
dial), sendo que, só em 2015, acolheu cerca de 900 mil mi-
grantes. A nível educativo, o maior país de língua alemã oferece
uma educação de excelência e totalmente gratuita … até
mesmo na Universidade, se optarmos por uma instituição
pública … o que promete à população emigrada um futuro de
excelência.

No que concerne a saúde, o sistema alemão é considerado
infalível e um dos mais seguros. Enquanto estudante ou traba-
lhador dependente assegurado, o seguro público (•Gesetzliche
KrankenversicherungŽ ou GKV) é um direito, e não só para o
trabalhador, já que a apólice se estende à família do segurado,
desde que o rendimento anual seja inferior a 56.250 euros.
Caso contrário, um seguro de saúde privado é obrigatório. 

Será a Alemanha uma porta para o seu negócio?
A nível económico, o país dos bávaros depende exclusiva-

mente da indústria e dos serviços. O setor de destaque é o
automóvel, pois os automóveis e as peças que os integram
estão entre os principais produtos exportados pelo país.

A Alemanha é, frequentemente, a primeira escolha para
muitas empresas estrangeiras estabelecerem um escritório
de representação ou uma subsidiária para a sua entrada no
mercado europeu.

A chave para uma entrada bem-sucedida e sustentável no
mercado germânico é uma estratégia de marketing muito
bem definida. Geralmente, isso significa começar com uma
análise aprofundada do mercado, a fim de obter uma com-
preensão do ambiente local para a condução de negócios,
bem como dos concorrentes e clientes em potencial. Para
além disso, há alguns parâmetros a ter em conta: o comprador
alemão é bastante exigente e leva algum tempo a ser fidelizado,
porque é cauteloso. Contudo, depois de fidelizado é leal.

No mundo da moda e calçado, a Alemanha é uma das mais
consumistas da Europa. O setor tem vindo a passar por mu-
danças estruturais significativas … e daí advêm boas oportu-
nidades de nicho. 

A aposta de Portugal em produtos com qualidade e •designŽ,
a criação de parcerias com clientes e um bom serviço pós-
-venda, com respostas rápidas e adequadas, são oportunida-
des para a integração neste setor. 

Antes de apostar no mercado teutónico, analise-o.
Com persistência, dedicação, profissionalismo e, acima de

tudo, a preparação correta, invista. Se gostarem do seu modelo
de negócio, é sucesso garantido. �

Artigo escrito ao abrigo do novo Acordo Ortográfico

Ministro marcou presença na apresentação da nova formação para empresários de PME

A Alemanha possui cerca de 82,3
milhões de habitantes, e só em 2015
acolheu cerca de 900 mil migrantes


